
1. Recepção / Boas vindas
Apresentação das pessoas, dos grupos, comunidades, enti-
dades presentes, dizendo os lugares de onde vieram. A cada
dois ou três grupos, canta-se um refrão de acolhida.

“V“V“V“V“VIDAIDAIDAIDAIDA     EMEMEMEMEM     PRIMEIROPRIMEIROPRIMEIROPRIMEIROPRIMEIRO     LUGARLUGARLUGARLUGARLUGAR, , , , , DIREITOSDIREITOSDIREITOSDIREITOSDIREITOS     EEEEE

PPPPPARARARARARTICIPTICIPTICIPTICIPTICIPAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO     POPULARPOPULARPOPULARPOPULARPOPULAR” ” ” ” ” (2 vezes)(2 vezes)(2 vezes)(2 vezes)(2 vezes)

2. Acolhida
Animador: Amigos e amigas, estamos
aqui para celebrar o 14º Grito dos/as Ex-
cluídos/as. Jesus Cristo é o Novo Êxodo,
a nova libertação, a passagem da morte
para a vida. A Boa Notícia do Reino de
Deus é anunciada com palavras e ações
junto aos leprosos, camponeses, peca-
dores, discriminados da sociedade. Tal
projeto de vida está empenhado em reu-
nir o povo disperso, resgatar suas raízes
e fazes de pessoas lutadoras,
multiplicadoras. Assim também nós
hoje, lutadores e lutadoras do povo so-
mos portadores de uma ética radical que
anuncia e denuncia. Anuncia solidarie-
dade, justiça, dignidade, democracia
participativa, companheirismo, despren-
dimento, gratuidade, simplicidade, es-
pírito de luta, pela prática. Denuncia as
estruturas de morte, a exclusão das mai-
orias, a discriminação, a perseguição aos
movimentos sociais, a ganância, a con-
centração de terras, a destruição da na-

tureza, os privilégios, o aumento de pre-
ços dos alimentos, a mentira da mídia,
especulação financeira, ao modelo
econômico que aí está. Neste espírito e
neste compromisso, vamos celebrar o Gri-
to dos Excluídos, em comunhão com a
luta e o grito dos excluídos e excluídas de
todo mundo.... Cantando..... (canto a escolher)

3. Saudação Inicial
Dirigente: Em nome do Pai, do Filho e
do Espírito Santo.
TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: A: A: A: A: AMÉMMÉMMÉMMÉMMÉM.....

Dirigente: O Deus da esperança, que
nos cumula de toda alegria e paz em
nossa fé, pela ação do Espírito Santo,
esteja convosco.
TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: B: B: B: B: BENDITOENDITOENDITOENDITOENDITO     SEJASEJASEJASEJASEJA D D D D DEUSEUSEUSEUSEUS     QUEQUEQUEQUEQUE     NOSNOSNOSNOSNOS

REUNIUREUNIUREUNIUREUNIUREUNIU     NONONONONO     AMORAMORAMORAMORAMOR     DEDEDEDEDE C C C C CRISTORISTORISTORISTORISTO.....

Recordação da vida:
Animador: Estamos aqui para fazer de
nossa vida uma oferenda, com Jesus, à
causa libertária do Reino. Estamos dis-
postos e dispostas a continuar a cami-
nhada do dia a dia, acreditando que é
possível melhorar a vida, as relações en-
tre as pessoas, e criar novas formas de
organizar o mundo. No início desta ce-
lebração, vamos recordar as esperanças
que trazemos de nossas lutas.
(tempo para algumas pessoas falarem – e o/a que preside con-
clui a partir do que foi falado)

4. Ato Penitencial
Dirigente: Neste momento vamos pe-
dir perdão à Deus e à nossa comunida-
de por aquilo que nos desvia do projeto
do Reino de Deus. (momento de silêncio)

(uma pessoa com as mãos amarradas)

Leitor 1: Perdão, Senhor, quando os mo-
vimentos, organizações ou sindicatos são
cooptados pelo poder ou por empresas,
para calar a profecia e enfraquecer a luta
das bases. cantemos o refrão......

(uma pessoa com uma bacia de terra- mexendo a terra com as
mãos)

Leitor 2:  Perdão, Cristo, porque a terra
está refém do agro-negócio, transforma-
da em mercadoria, concentrada e
destruída. A terra mãe, de ricas cultu-
ras, hoje maltratada e vendida. Refrão....

(uma pessoa com uma vasilha serve água, em copos de vidro, a
algumas pessoas)

Leitor 3. Perdão, Senhor, porque a água
vai sendo apropriada por grandes em-
presas. Lençóis d´água e rios vão sendo
destruídos. Grandes projetos são feitos
sem a população. Refrão....

Outros pedidos de perdão

5. Glória
(cantado)
(sugestão: um grupo de dança louva a Deus através do corpo,
com canto  apropriado.

6. Oração Coleta
Quem preside convida a assembléia a fazer, em silêncio, sua
oração pessoal ao Senhor.  Conclui com a seguinte oração, mes-
mo se for na Missa:

Dirigente: OREMOS - Ó Deus, que
organizais todas as coisas com admirá-
vel providência, acolhei as súplicas que
fazemos pela nossa pátria, para que se-
jam consolidadas a concórdia e a justiça
pela efetiva participação popular e por
um modelo econômico e político
direcionado para o bem de todo o povo
trazendo-nos paz e prosperidade. Por
NSJC, na unidade do ES.
TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: A: A: A: A: AMÉMMÉMMÉMMÉMMÉM.....

7. Liturgia da Palavra
Um grupo faz a entrada  da Bíblia
sugestão: uma pessoa levando a Bíblia ao alto, rodeada por
pessoas que acompanham o canto tocando tambores e outros
instrumentos.

Animador: Queremos agora ouvir a Pa-
lavra-viva, a Boa Notícia de Libertação
dos Excluídos. Palavra que abre os olhos
aos cegos, liberta os cativos, liberta os
oprimidos e anuncia o ano de Graça do
Senhor. Palavra que continua sendo es-
crita hoje através do testemunho de vida
de pessoas, comunidades e organizações
populares. Com alegria vamos receber a
Bíblia cantando...

7.1 - 1ª Leitura - Ez 33,7-9
Animador: A missão profética para a qual
somos convocados e convocadas hoje ,
para o mundo, um sinal de alerta, um
sinal de vida, mesmo em meio a
incompreensões, conflitos e perseguições.

Leitura do livro de Ezequiel
“Criatura humana, eu o coloquei como
vigia da casa de Israel. Quando você ou-

XIV Grito dos/as Excluídos/as - 07 de Setembro de 2008 - Roteiro de Celebração
“VIDA EM PRIMEIRO LUGAR, DIREITOS E PARTICIPAÇÃO POPULAR”

RRRRRECOMENDAÇÕESECOMENDAÇÕESECOMENDAÇÕESECOMENDAÇÕESECOMENDAÇÕES

Este roteiro de celebração, dirigido às
equipes, é uma proposta para ser utilizada
na primeira semana de setembro, em
celebrações da Palavra, celebrações
ecumênicas, nos atos públicos, entre outras
atividades. Se for usado na Missa, deve ser
adaptado à estrutura e ao espírito próprio
da celebração eucarística.
Esta celebração quer favorecer a expressão
e a partilha de nossa mística, de nossa fé e
esperança no Reino de Justiça, Paz e
Solidariedade. As leituras são as do dia 07
de setembro (domingo).
Cada comunidade poderá adaptá-lo à sua
realidade, com símbolos, sendo livre a
escolha das músicas, danças, encenações,
poesias, etc. É importante a participação
de artistas populares, crianças e
adolescentes.
Para criar ambiente ou fazer a procissão de
entrada: Cartazes do Grito, faixas, painéis,
lemas dos gritos anteriores e um estandarte
trazendo direitos sociais. Pequenos cartazes
lembrando os sinais de vida, que estão no
tablóide do Grito nº 40.



vir minha mensagem, você precisa avisá-
los. Se para o injusto eu digo: ‘Injusto, é
certo que você vai morrer’. Se você não
avisa o injusto para que mude de com-
portamento, o injusto morrerá por cau-
sa de sua própria culpa, mas é a você
que eu pedirei contas do sangue dele.
Ao contrário, se você prevenir o injusto
para que ele mude de comportamento,
e ele não mudar, ele morrerá por causa
de sua própria culpa, mas você terá sal-
va a sua própria vida”.
Palavra do Senhor
TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: G: G: G: G: GRAÇASRAÇASRAÇASRAÇASRAÇAS     AAAAA D D D D DEUSEUSEUSEUSEUS!!!!!

7.2 - Salmo 94(95)
TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: V: V: V: V: VENHAMENHAMENHAMENHAMENHAM, , , , , EXULEXULEXULEXULEXULTEMOSTEMOSTEMOSTEMOSTEMOS     EMEMEMEMEM J J J J JAAAAAVÉVÉVÉVÉVÉ,,,,,
ACLAMEMOSACLAMEMOSACLAMEMOSACLAMEMOSACLAMEMOS     OOOOO R R R R ROCHEDOOCHEDOOCHEDOOCHEDOOCHEDO     QUEQUEQUEQUEQUE     NOSNOSNOSNOSNOS     SALSALSALSALSALVVVVVAAAAA.....

Salmista: Venham, exultemos em Javé,
aclamemos o Rochedo que nos salva. /
Entremos com louvor em sua presença,
vamos aclamá-lo com instrumentos. /
Porque Javé é um Deus grande, o sobe-
rano de todos os deuses. / Ele tem nas
mãos as profundezas da terra, e é dele o
cimo das montanhas.

TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: V: V: V: V: VENHAMENHAMENHAMENHAMENHAM, , , , , EXULEXULEXULEXULEXULTEMOSTEMOSTEMOSTEMOSTEMOS...............

Dele é o mar, pois foi ele quem o fez, e a
terra firme, que suas mãos modelaram.
/ Entrem e se prostrem e se inclinem,
bendizendo a Javé que nos fez. / Porque
ele é o nosso Deus, e nós somos o seu
povo, o rebanho que ele conduz.

TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: V: V: V: V: VENHAMENHAMENHAMENHAMENHAM, , , , , EXULEXULEXULEXULEXULTEMOSTEMOSTEMOSTEMOSTEMOS...............

Oxalá vocês escutem hoje o que ele diz:
/ «Não endureçam seus corações como
aconteceu em Meriba, / como no dia de
Massa, no deserto, quando seus antepas-
sados me provocaram / e tentaram, mes-
mo vendo as minhas obras».

TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: V: V: V: V: VENHAMENHAMENHAMENHAMENHAM, , , , , EXULEXULEXULEXULEXULTEMOSTEMOSTEMOSTEMOSTEMOS...............

Por quarenta anos aquela geração me
desgostou. Então eu disse: / «É um
povo de coração transviado, que não
reconhece meus caminhos... / Por isso
eu jurei na minha ira: Jamais entrarão
no meu repouso».

7.3 - 2ª Leitura - Rom 13, 8-10
Animador:  Na mística dos lutadores e
lutadoras do povo o amor não tem limi-
te. O amor resume todo o espírito com
que tudo deve ser feito e toda a ética.

Leitura da Carta aos Romanos
“Não fique devendo nada a ninguém, a
não ser o amor mútuo. Pois, quem ama
o próximo cumpriu plenamente a Lei.
De fato, os mandamentos: não comete
adultério , não mate, não roube, não co-
bice e todos os outros se resumem nesta
sentença: “Ame o seu próximo como a
si mesmo”. O amor não pratica o mal
contra o próximo, pois o amor é o ple-
no cumprimento da Lei”.
Palavra do Senhor!
TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: G: G: G: G: GRAÇASRAÇASRAÇASRAÇASRAÇAS     AAAAA D D D D DEUSEUSEUSEUSEUS.....

7.4 - Evangelho - Mt 18,15-20
Animador: A comunidade dos discípu-
los e discípulas de Jesus não permite que
interesses pessoais desvirtuem a causa do
Reino de Justiça e Amor. Isto porque a
comunidade vive e anuncia os valores do
Reino Porém quem erra terá a chance de
se reconciliar com este Projeto de Vida.
(Canto de aclamação ao Evangelho.)

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Mateus
TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: G: G: G: G: GLÓRIALÓRIALÓRIALÓRIALÓRIA     AAAAA     VÓSVÓSVÓSVÓSVÓS, S, S, S, S, SENHORENHORENHORENHORENHOR!!!!!

“Se o seu irmão pecar, vá e mostre o erro
dele, mas em particular, só entre vocês
dois. Se ele der ouvidos, você terá gan-
ho o seu irmão. Se ele não lhe der ouvi-
dos, tome com você mais uma ou duas
pessoas, para que toda a questão seja
decidida sob a palavra de duas ou três
testemunhas. Caso ele não dê ouvidos,
comunique à Igreja. Se nem mesmo à
Igreja ele der ouvidos, seja tratado como
se fosse um pagão ou um cobrador de
impostos. Eu lhes garanto: tudo o que
vocês ligarem na terra, será ligado no
céu, e tudo o que vocês desligarem na
terra, será desligado no céu. E lhes digo
ainda mais: se dois de vocês na terra es-
tiverem de acordo sobre qualquer coisa
que queiram pedir, isso lhes será conce-
dido por meu Pai que está no céu. Pois
onde dois ou três estiverem reunidos em
meu nome eu estou aí no meio deles”
Palavra da Salvação!
TTTTTODOSODOSODOSODOSODOS: G: G: G: G: GLÓRIALÓRIALÓRIALÓRIALÓRIA     AAAAA     VÓSVÓSVÓSVÓSVÓS, S, S, S, S, SENHORENHORENHORENHORENHOR!!!!!

8. Homilia e partilha da Palavra

9. Credo

10. Oração da comunidade
Dirigente: Nesta celebração de fé, no dia

em que realizamos o Grito dos Excluí-
dos elevemos ao Deus da Vida, as nos-
sas preces:

Leitor 1: Para que o Deus da Vida dê
força, coragem, perseverança a nós mili-
tantes em vista da ação transformadora
da sociedade brasileira, pedimos...

Leitor 2: Que o Senhor da Esperança,
fortaleça as atividades práticas dos jo-
vens em busca da verdadeira paz e justi-
ça da nossa Pátria, pedimos...

Leitor 3: Que Deus nos abençoe nos dê
forças em nosso protagonismo e enri-
queça nossa História, a fim de sermos
uma sociedade com mais dignidade e
que garanta os direitos sociais, pedimos.

(Outros pedidos da comunidade)

11. Preparação das oferendas.
Animador: Neste momento vamos tra-
zer os frutos das nossas lutas, os símbo-
los das nossas culturas, frutos da econo-
mia solidária. Vamos acompanhar a pro-
cissão cantando... (a escolher)

12. Pai-Nosso Ecumênico (Versão
CONIC)
Pai-Nosso, que estás no céu, santificado
seja o teu nome. Venha o teu Reino. Seja
feita a tua vontade assim na terra como
no céu. O pão nosso de cada dia nos dá
hoje. Perdoa as nossas ofensas assim como
nós perdoamos a quem nos tem ofendi-
do. E não nos deixeis cair em tentação,
mas livra-nos do mal, pois teu é o Reino,
o poder e a glória, para sempre. Amém!

13. Comunhão ou Partilha de alimentos

14. CompromissoS
(Vamos ler juntos os direitos sociais que estão escritos no estandarte)

15. Benção final.

16. Momento do Grito
(se coincidir com o momento da celebração)

17. Canto final
Animador: Vamos cantar o canto “Or-
dem e Progresso”, do cantor Zé Pinto,
do MST, simbolizando a nova forma de
viver o 7 de setembro, pelo país que a
gente quer.
“V“V“V“V“VIDAIDAIDAIDAIDA     EMEMEMEMEM     PRIMEIROPRIMEIROPRIMEIROPRIMEIROPRIMEIRO     LUGARLUGARLUGARLUGARLUGAR, , , , , DIREITOSDIREITOSDIREITOSDIREITOSDIREITOS     EEEEE
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